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Em um encontro que reuniu os 
comandantes-gerais das polícias 
militares dos estados e do Distrito 
Federal, na terça-feira (11), o 
coronel PMMA Carlos Augusto 
Furtado Moreira, presidente da 
Academia de Letras dos Militares 
Estaduais do Brasil e Distrito 
Federal (Almebras), apresentou 
uma refl exão sobre a importância 
da literatura, da cultura e das 
academias de letras na valorização 
da trajetória dos homens e mulheres 
que integram as instituições 
militares estaduais.
Convidado a falar sobre literatura 
e cultura, o presidente da Almebras 
aproveitou a oportunidade para 
destacar uma convicção que norteia 
sua atuação institucional: “As 
polícias militares são, muitas vezes, 
a última barreira entre o caos e a 
sociedade”.
Segundo o coronel, essa missão 
é desempenhada diariamente por 
homens e mulheres que fazem do 
dever uma verdadeira vocação, 
enfrentando riscos e desafi os para 
garantir a proteção da sociedade.
Entretanto, para Carlos Furtado, 
aqueles que têm a missão de 
proteger o presente também 
precisam contribuir para preservar a 
memória institucional e humana das 
corporações.
Foi nesse contexto que o presidente 
apresentou aos comandantes-
gerais a Almebras, seus objetivos, 
sua importância e as ações 
desenvolvidas pela entidade para 
estimular a produção literária 
entre os militares estaduais e 
preservar experiências, histórias e 
conhecimentos construídos ao longo 
das décadas.
A proposta defendida é aproximar 
cada vez mais a literatura dos 
quartéis, das academias, das 
universidades e da sociedade, 
criando espaços para que policiais 
militares possam registrar suas 
experiências profi ssionais, 
refl exões, pesquisas e vivências por 
meio da produção intelectual.
Para o presidente da Almebras, 
a literatura exerce uma função 
que ultrapassa o campo artístico. 
Ela constitui instrumento de 
preservação da identidade, da 
história e dos valores institucionais. 
“A farda protege o presente; a 
literatura preserva o passado e 
inspira o futuro”, afi rmou Carlos 
Furtado.
UMA CAUSA ALÉM DA 
INSTITUIÇÃO

Durante sua manifestação, o 
presidente da Almebras ressaltou a 
receptividade encontrada entre os 
comandantes-gerais, considerando 
o momento uma oportunidade 
não apenas para apresentar uma 
instituição, mas, sobretudo, para 
defender uma causa.
A iniciativa busca estimular uma 
cultura de valorização da produção 
intelectual dentro das polícias 
militares, reconhecendo que a 
experiência acumulada por seus 
integrantes representa importante 
patrimônio histórico e cultural para 
o país.
Nesse sentido, a Almebras 

pretende ampliar sua presença 
junto às corporações militares 
estaduais, incentivando a criação e 
o fortalecimento de academias de 
letras, projetos editoriais, concursos 
literários, antologias, pesquisas 
históricas e outras iniciativas 
voltadas à produção e à difusão do 
conhecimento.
A aproximação entre segurança 
pública e cultura também 
representa, segundo a entidade, 
uma forma de humanizar a 
imagem do policial militar, 
revelando, para além da farda e 
da função operacional, o cidadão, 
o pesquisador, o escritor, o poeta, 

o historiador e o intelectual que 
também integram as fi leiras das 
corporações.
LITERATURA COMO 
INSTRUMENTO DE 
MEMÓRIA
A presença do presidente da 
Almebras junto aos comandantes-
gerais reforça uma das principais 
bandeiras de sua gestão: transformar 
experiências em conhecimento, 
histórias em memória e sentimentos 
em literatura.
Ao fi nal de sua participação, Carlos 
Furtado destacou o sentimento 
de dever cumprido à frente da 
entidade e reafi rmou sua disposição 
de continuar trabalhando pela 
expansão da literatura militar no 
Brasil. “Volto para casa, com a 
certeza de que cumpri o meu papel 
com a Almebras”, declarou.
A mensagem deixada em São 
Paulo sintetiza a visão defendida 
pelo presidente da entidade sobre 
a relação entre segurança pública e 
cultura: “Enquanto a Polícia Militar 
protege a sociedade contra o caos, 
a cultura e a literatura a protegem 
contra o esquecimento”.
A participação do coronel Carlos 
Furtado representa, assim, mais 
um passo na consolidação da 
Almebras como espaço de 
integração, valorização e difusão da 
produção intelectual dos militares 
estaduais brasileiros, fortalecendo a 
compreensão de que a história das 
polícias militares também precisa 
ser contada por aqueles que a 
constroem diariamente.

Coronel Carlos Furtado destaca o papel 
da literatura e da cultura na preservação 
da memória das polícias militares
Presidente da Almebras falou aos comandantes-gerais das polícias militares do Brasil, 

em São Paulo, durante o Congresso de Operações Policiais – COP Internacional 2026 e 

defendeu a aproximação entre segurança pública, literatura e cultura

Coronel PMMA Furtado fala aos comandantes-gerais das PMs do Brasil
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 EDITAL DE OFERTA PÚBLICA CERTAME 
JUDICIAL COM APRESENTAÇÃO  

DE PROPOSTAS FECHADAS 
Processo n.º 0169521-37.2022.8.17.2001, 15ª Vara Cível da Comarca de Recife/PE, 
Seção B. EDITAL DE OFERTA PÚBLICA, POR MEIO DE CERTAME JUDICIAL COM 
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS FECHADAS PARA ALIENAÇÃO JUDICIAL DE 
UNIDADES PRODUTIVAS ISOLADAS (UPI) DAS SOCIEDADES DO GRUPO JOÃO 
SANTOS: 1) Nassau Administração e Participações Ltda; 2) Agrimex - Agro Industrial 
Mercantil Excelsior S.A; 3) CBE - Companhia Brasileira de Equipamento S.A.; 4) Celulose 
e Papel de Pernambuco S.A; 5) Cimentos do Brasil S.A; 6) Companhia Agro Industrial de 
Goiana S/A; 7) Indústria de Sacos de Papel S/A; 8) Itabira Agro Industrial S.A.; 9) 
Itaguarana S/A; 10) Itaguassu Agro Industrial S.A.; 11) Itaguatinga Agro Industrial S.A.; 12) 
Itaguatins S.A.; 13) Itaipava S.A.; 14) Itaituba Indústria de Cimentos do Pará S.A.; 15) 
Itajubara S.A. - Açúcar e Álcool; 16) Itamaracá S.A; 17) Itapagé S.A. - Celulose, Papéis e 
Artefatos; 18) Itapessoca Agro Industrial S.A; 19) Itapetinga Agro Industrial S.A; 20) 
Itapicuru Agro Industrial S.A; 21) Itapissuma S.A; 22) Itapitanga Indústria de Cimentos de 
Mato Grosso S.A; 23) Itapuí Barbalhense Indústria de Cimentos S.A; 24) Itautinga Agro 
Industrial S.A; 25) Mamoaba Agro Pastoril S.A; 26) Nassau Gráfica do Nordeste S.A; 27) 
Versal Gráfica e Editora S.A; 28) Empresa Energética Santa Teresa Ltda; 29) Itaberaba 
Agropecuária Ltda; 30) Itabuna Agropecuária Ltda; 31) Itaguarema Imobiliária Ltda; 32) 
Itaiguara Transportes Ltda; 33) Itaimbé Agropecuária Ltda; 34) Itaocara Agropecuária Ltda; 
35) Itapeassu Cimentos de São Paulo Ltda; 36) Itapuama Agro Industrial e Serviços Ltda; 
37) Itaretama Agroindustrial Ltda; 38) Itaúna Agro Pecuária e Mecanização Ltda; 39) 
Itaclíninca Ltda; 40) Itapiranga Agropecuária Ltda; 41) Nassau Editora, Rádio e Televisão 
Ltda; 42) Sociedade de Táxi Aéreo Weston Ltda; 43) Tribuna Publicidade Ltda (em 
conjunto, as Recuperandas ou Grupo João Santos), cujo Plano de Recuperação Judicial 
(Plano) foi aprovado em Assembleia Geral de Credores de 06/11/2024 e homologado por 
decisão publicada em 31/03/2025. O M.M. Juízo da 15ª Vara Cível de Recife, Seção B/PE 
(Juízo da Recuperação), FAZ SABER, pelo presente Edital, que o Grupo João Santos 
pretende alienar em certame judicial, mediante propostas fechadas (Proposta Fechada), 
com amparo nos arts. 60, 60-A, 66, 66-A e 142 da Lei n.º 11.101/2005 (LRF), as Unidades 
Produtivas Isoladas descritas no item 1 abaixo. 1. Objeto. Este Edital regula o Processo 
Competitivo (conforme definido abaixo) para alienação de 8 (oito) imóveis, subdivididos em 
10 (dez) UPIs, segmentadas conforme Anexo I deste Edital: UPI MA 16 (item 01); UPI MA 
17 (item 02); UPI MA 18 (item 03); UPI MA 19 (item 04); UPI MA 20 (item 05); UPI MA 21 
(item 06); UPI MA 22 (item 07); UPI MA 23 (itens 08 e 09); UPI MA 24 (item 10); e UPI MA 
25 (itens 11 e 12) (em conjunto, UPIs), de propriedade das Recuperandas Itapagé S.A. - 
Celulose, Papéis e Artefatos, Itaocara Agropecuária Ltda., Itajubara S.A. - Açúcar e Álcool, 
Itaimbé Agropecuária Ltda., Itaberaba Agropecuária Ltda., Itapicuru Agro Industrial S.A. e 
Itaguarema Imobiliária Ltda., indicadas no Anexo I deste Edital, alienadas livres e 
desembaraçadas de quaisquer ônus ou responsabilidade do adquirente por dívidas, 
contingências e obrigações das Recuperandas, inclusive de natureza ambiental, 
regulatória, administrativa, penal, anticorrupção, tributária e trabalhista, nos termos dos 
arts. 60, 60-A, 66, §3º, 141, II, e 142 da LRF e 133, §1º, II, do CTN. 2. Direito de 
Preferência. Os ativos integrantes da UPI MA 23 encontram-se, na presente data, objeto 
de contrato de arrendamento em vigor, sendo assegurado ao respectivo arrendatário o 
direito de preferência na aquisição do imóvel arrendado, em igualdade de condições com o 
maior lance ofertado, nos termos do art. 92, §§ 3º e 4º, da Lei n.º 4.504/1964 (Estatuto da 
Terra) e dos arts. 45 a 47 do Decreto n.º 59.566/1966, a ser exercido mediante 
manifestação formal ao Administrador Judicial no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias 
úteis contados da declaração do Proponente Vencedor. 3. Anexos e Informações. O 
Edital completo, seus anexos e informações sobre o processo competitivo, condições de 
aquisição, preço, propostas vinculantes e procedimento estão disponíveis nos autos da 
Recuperação Judicial, no data room das UPIs e no site do Administrador Judicial 
(https://lrflideres.com.br/processos/grupo-joao-santos/). Interessados em participar do 
Processo Competitivo - com exceção dos respectivos Primeiros Proponentes de cada UPI, 
que já apresentaram proposta firme e vinculante - deverão submeter pedido de habilitação 
ao Administrador Judicial pelo e-mail natalia.pimentel@lrflideres.com.br em até 7 (sete) 
dias úteis contados desta publicação. Recife-PE, 15 de agosto de 2026. 
 

 ITAPICURU AGRO INDUSTRIAL S/A - 
EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

CNPJ nº 10.319.846/0001-42 - NIRE 21300004645 
A Diretoria da ITAPICURU AGRO INDUSTRIAL S/A - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, no 
uso das suas atribuições, na forma do art. 123, caput, da Lei Federal nº 6.404/1976, 
convoca os Acionistas para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada, 
em 1ª convocação, no dia 26 de agosto de 2026, às 11h, de forma exclusivamente digital, 
para: 1. Analisar e votar sobre as matérias previstas nos incisos I e II do art. 132 da Lei 
Federal nº 6.404/1976, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2025, quais sejam: 
A) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras; B) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de 
dividendos, se houver. Instruções gerais: 1. A Assembleia Geral Ordinária será realizada 
de forma digital pelo sistema eletrônico de videoconferência “Google Meet”, por meio de 
acesso ao link a ser obtido pelos Acionistas que desejarem participar, com prévia 
solicitação pelo e-mail: divac@nassau.com.br. 2. As Assembleias Gerais realizadas de 
forma digital serão consideradas como realizadas na Sede da Companhia, conforme 
previsto na Seção VIII do Anexo V da Instrução Normativa DREI n° 81, de 1° de julho de 
2020. Esclarecimentos: 1. Encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da 
Companhia, no site da Central de Balanços, desde 29 de maio de 2026, 
(https://www.gov.br/centraldebalancos/#/demonstracoes) e por solicitação ao e-mail: 
divac@nassau.com.br, as cópias dos documentos relacionados às deliberações previstas 
neste Edital; 2. O Acionista que desejar se fazer presente por meio de Boletim de Voto à 
Distância, deverá solicitá-lo pelo e-mail: divac@nassau.com.br, com devolução à 
Companhia, pelo mesmo endereço eletrônico, até o dia 21 de agosto de 2026, conforme 
Seção III do Anexo IV da Instrução Normativa DREI nº 81, de 1º de julho de 2020. 3. Os 
acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão apresentar documento de 
identidade e, os que se fizerem representar por outro acionista ou por advogado, o 
instrumento de outorga de mandato com especificação dos atos autorizados, nos termos 
do § 1º do art. 126 da Lei Federal nº 6.404/1976, além do documento de identidade. 
Codó/MA, 14 de agosto de 2026 - Guilherme Cavalcanti Rocha Leitão e José Nivaldo 
Brayner de Araújo - Diretores-Presidentes. 

A continuidade e a qualidade do 
fornecimento de energia elétrica dependem 
de investimentos constantes em manutenção 
e modernização da rede. Com esse 
compromisso, a Equatorial Maranhão realiza 
periodicamente o Desligamento Programado, 
uma interrupção temporária e previamente 
planejada no fornecimento de energia que 
possibilita a execução de serviços essenciais 
para aumentar a confi abilidade do sistema 
elétrico e garantir mais segurança.
O desligamento programado do fornecimento 
de energia acontece em áreas específi cas, 
permitindo que as equipes da Distribuidora 
realizem intervenções de forma segura 
e efi ciente. Durante esse período, são 
executados serviços como substituição 
de postes, cabos, transformadores e 
outros equipamentos, instalação de novos 
componentes, inspeções técnicas, reforço e 
ampliação da rede elétrica, podas preventivas 
de vegetação próxima à rede e outras ações 
que contribuem para a melhoria contínua da 
qualidade do fornecimento de energia.
Essas intervenções são indispensáveis 

para preservar a integridade das equipes 
que atuam diretamente na rede elétrica e 
minimizar riscos durante a execução dos 
trabalhos. Com uma infraestrutura mais 
moderna e reforçada, a rede elétrica torna-se 
mais resiliente, reduzindo a frequência e a 
duração de ocorrências emergenciais. Como 
resultado, os clientes passam a contar com 
um fornecimento de energia mais seguro, 
estável e de melhor qualidade, benefi ciando 
residências, estabelecimentos comerciais, 
indústrias, escolas, hospitais e demais 
unidades consumidoras.
PLANEJAMENTO DETALHADO
Antes da realização de cada Desligamento 
Programado, a Equatorial Maranhão 
desenvolve um planejamento detalhado 
para minimizar os impactos aos clientes. 
Como parte desse processo, a distribuidora 
comunica previamente as localidades que 
serão afetadas, garantindo que a população 
tenha tempo para se organizar. Os avisos 
são realizados por meio da entrega de cartas 
com informações sobre a data, o horário e 

a área abrangida pelo desligamento, além 
de divulgações em emissoras de rádio e por 
carros de som. A programação também fi ca 
disponível no site da Equatorial Maranhão, 
onde os clientes podem consultar os 
desligamentos programados para cada região.
Caso seja necessário executar algum 
serviço, desligue o disjuntor-geral evitando 
a energização acidental do circuito, pois 
a energia pode ser restabelecida antes do 
horário previsto. Além disso, contrate sempre 
profi ssionais habilitados e capacitados para 
realizar esse tipo de atividade.
Os desligamentos programados fazem parte 
da estratégia permanente da Equatorial 
Maranhão para modernizar a infraestrutura 
elétrica do estado e acompanhar o 
crescimento da demanda por energia. As 
ações representam um investimento direto 
na qualidade do fornecimento de energia, 
contribuindo para um sistema mais robusto, 
capaz de oferecer maior continuidade 
do serviço e mais segurança para toda a 
população.

Cel. Furtado e a coronel Glauce Cavalli, comandante-geral da PMESP

Desligamento Programado

Entenda por que essa ação é importante 
para a segurança e qualidade da energia
Manutenções preventivas realizadas pela Equatorial Maranhão são 

fundamentais para aumentar a confi abilidade do sistema elétrico

Banco do Nordeste contrata 
R$ 21,3 bilhões no 2º trimestre 
e registra avanços em 
microfi nanças
Crediamigo e Agroamigo somam R$ 6,6 

bilhões em operações no período e reforçam 

apoio a microempreendedores e agricultores 

familiares

O Banco do Nordeste (BNB) 
contratou mais de R$ 21,3 
bilhões em crédito no segundo 
trimestre de 2026, resultado 
recorde para o período e 
superior em R$ 260 milhões 
ao registrado no mesmo 
trimestre do ano anterior. O 
desempenho foi impulsionado 
especialmente pelas operações 
de microfi nanças urbanas e 
rurais, que mantiveram trajetória 
de crescimento e ampliaram 
o alcance do crédito junto aos 
segmentos produtivos da região.
Para o presidente do Banco 
do Nordeste, Paulo Câmara, 
os resultados demonstram a 
capacidade da Instituição de 
ampliar oportunidades para 
quem produz e empreende.
“Mais uma vez tivemos 
resultados recordes 
em contratações e no 
microcrédito. Esses números 
demonstram o compromisso 
do Banco do Nordeste com o 
desenvolvimento da região e, 
sobretudo, com o fortalecimento 
dos segmentos que estão na 
base da nossa cadeia produtiva. 
Mais do que números, esses 
resultados representam 
oportunidades, geração de 
renda, fortalecimento dos 
pequenos negócios e melhoria 
da qualidade de vida de milhões 

de brasileiros”, afi rmou.
No trimestre, o Crediamigo 
alcançou R$ 3,5 bilhões em 
fi nanciamentos, crescimento 
de 4,3% em relação ao 
mesmo período de 2025. Já o 
Agroamigo registrou R$ 3,1 
bilhões em operações, avanço de 
23,7% na comparação anual.
Os programas reforçam a 
atuação do Banco junto aos 
microempreendedores urbanos 
e aos agricultores familiares, 
públicos estratégicos para a 
geração de emprego, renda e 
dinamização das economias 
locais.
O diretor fi nanceiro e de crédito 
do BNB, Wanger Rocha, destaca 
que o desempenho refl ete uma 
estratégia voltada à ampliação 
das fontes de recursos e ao 
fortalecimento da capacidade de 
fi nanciamento da Instituição.
“O Banco vem investindo na 
modernização de produtos e 
serviços e na diversifi cação 
de fundings, especialmente 
por meio de parcerias com 
organismos multilaterais 
e instituições voltadas ao 
desenvolvimento. Essa 
estratégia fortalece nossa 
capacidade de apoiar 
investimentos produtivos e 
sustentáveis em toda a área de 
atuação do Banco”, ressaltou.


